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w 6 ÀR1A ME 1 A• RBE 

rr aclame Madalena Peletier 
•_,m La Su fi-agiste que nu-

nia repartição publica franceza 
alguaias senhoras n'ela emprega-
da; queixávão dos homens em 
j,:ra[ e e.Los politicos em particular, 

;•w_v t::rem querido anuir uns 

e> 1 1, t,recer outros uns lijeiros au-

i1] de ordenado que elas so-
licitávao, e emquanto uma decla-
ra V •1 que entrementes as mulheres 

I: tivessem interferencia, por 
Int_i. i de sufrajio, nos negocios 
puDiicos, a sorte de todas havia 
dc: .er muito precária, outra ob-
temperava que mais áficaz seria 
ei «; rruihcres, fazerem olhos ter-
nos ates homens.. . 

11 este ponto que a autora 
intc:rvcrn para esclamar: 

como é, apezar dos pro-
gr, usos realizados, a mentalidade 
pia maior parte das mulheres.. . 

Imaginar que será me-
di;llite os seus encantos fizicos 
que elas hão-de melhorar a situa-
C;, (ias carreiras publicas a que 
s volárão e que alcançarão aces-
s, ás carreiras para elas ainda 
ie(11aelas, é mister não haver nun-
ca saído do harem. Como é que 
ris mulheres não se enverg8nhão 
de considerar uma couta natural 
t> dar-se ou sequer prometer-se 
tara oi.)ter um acesso ou qual--
quer melhoria nas suas carreiras? 

« Isso é afirmar tão somente 
que possuem a mentalidade de.. . 
prostituidas. 

« Á instrução que rccebórão, o 
meio em que vivem, parece que 
lhes devião dar outra noção de 
honra e de dignidade pessoal, e a 
'laica desculpa razoavel será a 
educação que as mães e o meio 
social lhe fornecêrão. » 
E por aqui fóra segue a indi-

gnação da autora até afirmai-
com amargura que mal se come-
ça a ter noção das couzas, todos 
se afadigão a declarar ás crean-
ças (ás meninas) que é do homem 
que elas devem esperar tudo, e 
quem é necessario portanto apren-
der a captar a simpatia d'essa 
especie de animal perigozo por 
intermedio dos sorrizos, das cari-
cias e das lagrimas,— mentalida-
de muito adequada a mulher em-
quanto ela permaneceu confinada 
no lar, sustentada unicamente pe-
lo esforço do homem, mas que 
deixou de convir desde que ela 

entrou a gariliar a vida por si, 
independente dos outros. 
U processo preconizado a ma-

dame Peletier cremos berti ser 
ainda muito empregado por va-
rias mulheres ele todo o mundo, 
mas Lambem cremos que ha de 
vir sendo abandonado pouco a 
pouco, à medida que a noção de 
respeito e dignidade for no espiri-
to de todas elas adquirindo gran-
deza e brilho. 

Ahi está outra couta que ha de 
ir dezaparecendo paralelamente: 
é a mania que icem as damas 
funcionarias ou empregadas, ou 
simplesmente estudantes, de se 

vestir como as outras, as tacs, 
que se quizerem manter-se e vi-
ver hão-de de captar as simpatias 
do bicho-homem pelos sorrizos, 
pelas caricias e pelas lagrimas. 

alia 7à1bot. 

LITE KATU IDA 

0 ENTERWOR , 

Dobram os sinos, ali eni Santo António. 
E ntïo imaginam os senhores Como arluêle 
badalar fragoroso repercute horrivelmente 
no meu intimo. Parece-me que o bronze 
vibra só paca mim, que r;quela avalanche 
de sons s(,, despenha sóbre a minha cabe-
ça e foi produzida par,. mim apenas. 

Mas não. No seu tanger plangente, os 
sinos anunciam a - todo o mundo» a morte 
de algueni. A morte de alguem ! Quan-
do nisto medito, uma impressão tristissima 
de desalento invade todo o meu ser e unia 
onda de inveja se levanta dentro eu) illini 

pelos ditosos extintos, pelos felizes eniude-
cidos que, na ;ìlf ida serenidade da necró-
pole, não sentem as rudes inclemências e 
as tormentosas misérias dWi-bas que sen-
timos nós outros, os que ainda vamos na 
dorida via-sacra da vida... Benaventu-
radas creaturas, que, enquanto vivas, pen-
saram na verdadeira libertacão com o ter-
ror do supremo enigma, e depois de mor-
tas, usufruem o conchego duleissimo de 
sete palmos de terra- santa e o embalar de 
uma extranha orquestra; o ruido dos ver-
mes, os estalidos do hunius, o rumorido 
do folhedo, os passos graves do piedoso 
espirito que os deplora e lhes vai depor 
sobre a pedra tuiiitil ir as orvalhadas viole-
tas da saudade. 

Os mortos ! Como os invejo I 
Aloirei... dormir... sonhar .. talvez 

sonhar... O fui da realidade, e a entra-
da no sonho! Aspiração carissima, que o 
Senhor tarda em deixar-ine, gorar! 
A alquimia da morte tem misterios que 

apavoram, mas a esses misterios queria cu 
ser dado cudo e depressa. 

Morrer. .. dormir... sonhar, talvez ! E 
a (norte tarda tanto para iiiini ! Aparece, 
ó redentora! Aparece, divinal consorte 
dos torturados ! Agasalha-nie em teu bran-

t 

do seio, ú loisa fria! ,atais Iria, do que tu 
está a iuinlia alua ! Bem mais fria ! 

(Dobram os sinos, dobrani ainda. Por 
quem'? Pelo enterrador. -acabou, foi tra-
gado no vortilhão do nada, dorme o sono 
eterno, sonha os mais belos sonhos. Só o 
meu coraçào não acaba, de bronzeado que 
está pela dor, de calcinado que esta pelo 
desespero ! Pára, pára, meu amigo ! Dei-
xa- tire dormir, sonhar... 

Era um velho, o enterrador. foces de-
v ialu-no conhecer. Baixo, costas largas, a 
cabeça embranquecida, a cara encarqui-
lhada como tini palimpsesto' mediev,a!, du-
ra de feições, a barba como uma estriga. 
Sempre enI mangas de camisa, mesmo 
,guando os frios hibernais assolavam os po-
voados, parecia de ha muito preparado pa-
ra a ge.lidez da campa em que ora vae re-
poisar, evadido para Deus. O homem que 
cavou cera (,eivas, tens, afinal, a sua cóva. 
Quem enterrou tanto semelhante, vai tam-
heni ser enterrado. 

Velho (,aterrador ! A morte foi para 
ti como o seria para mire : o fecho do ca-
tiveiro, o remate das atribulações. Cavas-
te, cavaste, endureceste, cantaste; — des-
canças agora. láiiiais tiveste os confortos 
do lar, a benção bendita de uma irmã a 
quem amparasses, a caricia quente de 
unia mulher a quem idolatrasses, o beijo 
puro de uma filha a quem gerasses, nos 
enlevos do teu amor. Saiste da róda pa-
ra a gandaia do peditório; depois, fuste 
servir o rei; terminada a Maca, ensaiaste 
inil oficios; e, em derradeiro, obtiveste o 
lugar que tantos disputam a esta hora. 
Atravessaste a existência numa orfandade 
de afeições. Foste um esquecido da sor-
te., um perseguido da desventura que con-
frange. Era justo que a morte, a delicio-
sa morte, te levasse, que a Regra vala te 
colhesse e al;asalhasse, retribuindo-te os 
afagos da tua enxada e a solicitude com 
que lhe alimentaste a voracidade insacia-
vel. Era justo, meu amigo, era justo. 
Dobram os sinos, dobram ainda... 

Júlio de Lentos. 

ROMARIASI 
(Crónica) 

As romarias! E' agora o tem-
po delas. Desde que chega o 
Maio, chegam elas tambem de 
envolta -- e ás vezes antecedem-
no : veem quando as andorinhas, 
ao florir dos pomares, ou mesmo 
antes, logo em Janeiro, quando 
ainda nas margens dos regatos 
mal desabrocham os salgueiros. 
Temos ai o Santo Amaro, proté-
tor desvelado cias pernas e braços 
dos pecadores e que, na sua ca-
pela de Belinho, tem uma enorme 
colecção de ex-votos — esculturas 
grosseiras, em tamanho natural, 
representando membros humanos. 
E' vulgar os devotos darem as 
tres voltas do estilo, á capela, 
coro a perna e o braça de car-
valho ao braçado ou às costas .. '. 

1 

No jardim de D.Morte 

I 
O poeta: 

7Poa•gtte bas ele tu canta•, esqualido coveiro, 
;pre que o tert alvido ira terra afunde e corte 

O berço a una como em flór, sinislro jardineiro 
D este jardim gelado onde viceja a Morte? 

O coveiro: 

i'ingaarua Chora cao dispôr• as flár•es ia'unt canteiro- _ 

II 
0 poeta: 

--Porque o leis riso assina corno um clarim de guerra, 
Vibra ao sentir dobrar por uma morte nova, 
E a unho te crio vacilla e a bocca se rido cerra 
fio lançares un; capo ao fundo d'unaa cova ? 

O coveiro: 

Ninguem chora ao deitar unta semente d terra..... 

III 
O poeta 

—Sempre alegre enloando os mesmos eslribillhos f 
Nenhuma angustia huutaua a tua fronte curva, 
Neva dor de filho ou rude tolda os ferinos brilhos 
Do teu olhar que nunca a rnagua ensombra ou lu va. 

O coveiro: 

—Terra ! Amorosa rede! Restituo-te os filhos ! 

ALFREDO DA CUNHA. 

Depois Fevereiro trouxe-nos o 
S. Braz graças a quem nós ainda 
temos urna garganta de boas fi- 
Bras, porque, na corte celestial, 
não ha melhor especialista para 
estas coisas da laringe. . Passou-
se Março e Abril e logo ?Maio 
toucando de odoriferas alexan-
drias, vestido de verduras t--nras, 
nos trouxe o Livramento, a Se-
nhora do .Livramento, com quem 
os rapazes dos 18 aos vinte anos 
teem grande devoção! O feliz 
que se livra ,nas sortes», organi-
sa logo seu romeiro... E então 
é ver a grande alegria do rancho 
dos rapazes de boas cores. e de 
lindas raparigas que no dia da 
romaria, com a sua ronda á 
frente e os mais afamados « can-
tadores» do lugar, vão queimar 
as tres duzias de foguetes da pro-

messa e merendar dos farneis, á 
sombra dos lateiros.. . 

Ainda Maio nos dá as Cruzes, 
de Barcelos, a que anda ligada 
uma tradição de cruzes negras 
aparecidas numa madrugada, no 
amplo terreiro da feira—e a testa 
das Rosas, a Ascenção. Junho 
principiou com. o Bom Jesus de 
Braga e o Senhor de Matozinhos 
e amanhã vamos ter, cá na terra 
o Senhor da Rateira, Como já 
tivemos na semana passada o S. 
Roque. 

Este Minho—os senhores veem! 
—é uma festa pegada! Mal Ja-
neiro abre os olhos comeca o 



o CAVADO 

LOGICA 
--Eu cá vou pela estrada da 1•'speranea 
Com a brisa ela fé a ciciar,— 
Dizia una petulante a uma creanca 
Que depressa aprendeu a namorar. 

Logo a joven tristonha e nona pesar 
Esconde o rosto sere na sua trança 
3,{ desata num pranto a soluçar 
Como se nela entrasse alguma lama. 

Ó meta amór—atalha embasbacado 
0 bom Romeu da nossa contradança,— 
,0 que é que assím te faz lacrimejar! 

—Saia daqui, mas já, seu malereado, 
R vá então p'ra rua da l3speranca 
I+alar com a Luiza do Pomar. 

ANTONIo FERREIRA. 

canto-chão pelos altares e o vinho 
a espirrar nos toldes dos arraiais. 
E quando Dezembro termina 

seus dias, festeja-se S. Silvestre— 
o protector dos gados. 
A Abadia, o Senhor do Monte, 

S. Torcato, a Agonia e as Cruzes 
são as romarias mais famosas do 
Minho. A elas acorre povo de 
todo o norte e mesmo muito 

,ti nuestros hermanos» que ap"re-
ciam sobremodo os arraiais por-
tugueses. 

Prepara-se a gente para estas 
grandes romagens com meses de 
antecedencia. 
—«Para o ano vou á Abadia». 

«Este ano vou ao Senhor do 
Monte,,. E combinam-se coisas: 

—comer-se-á um galo assado, 
a lingua de porco, salpícáes, boli-
nhois de ovos ... Fretar-se-á o 
carro do Marchante, que se enfei-
tará de bandeiras e festões de 
rosas. Da « ronda» fará parte 
uma rabeca, duas violas, dois ca-
vaquinhos, tantos harmónicos, al-
guns pandeiros e uns ferrinhos ... 
Pelo caminho cantarão ao desafio 
e as « modas» regionais serão en-
saiadas para cantarem a duas 
vozes, no fogo. 

As festas da aldeia, ou das ca-
pelas isoladas são sempre as mais 
inte<essantes. A Agonia, em Via-
na, oferece realmente uma consi- 
deravel quantidade de diverti-
mentos, desde as barracas de 

fantoches até á tourada; e o Bom 
Jesus, em Braga, por causa do 
lindo parque e das capelas do 
grande escadório, torna-se atraen-
te pelos encantos que oferece ao 
forasteiro. Mas a Abadia.. Fi-
car,á para outra crónica a tão 
original festa da Abadia. Contem 
que .me não esquecerei. 

Manuel B̀oaventura 
o 

A mulher 

A inillher é a hurla,111id,1de, 
vista pelo seu lado t.r,lilquillo; a 
rnlllli(?1' e o 1111', é a casta, e o (en-
tro de todos os pens,tulentos 
suaves. E ' o eterno c,)nselho do 
urus] voz inllocerate, no meio de 
tudo - o (111(', r',os envolN e, nos 

irrita e nos <lrr,lsttl. Muitns ve-
zes ern torno de nós seio todos 
inimigos; u lnulhei• ( o afreeto. 
Demos-1110 o que lho é devido. 
I•eitl ,; - tile na lt•i o lugar a qúe 

tern direito. A mulher contem 
o probleirla •;ocial e o rnysterio 
111.111"]ttnC). •tlre('E3 •l, i?ttl'et11Li, 

duez•l, 
homem que ,myai-a r1m polvo 
precisa de se nn-ipzii-ar a uma 

malhei. E no dia eui chie ella 
nos falt<ti ; l'alt,u•-nos-ha tudo. 

Vicio], 1111(1 

a: 

A molhei' é na vida o (_lue ,a 
fiai' é no catupo e, o nu'oina 11,1 

flor ; o oasis no deserto ,e a fres-
cura no oát Ís; o d(',sQnho na 

piilttir;i e o (oloi7tlo no desenho; 

o trinado na music,, e, a melodia. 
no trinacI ,; o bnlsaino na ferida 
e a sua, íd,ide no b. lsrinio ; .i l,i-
giima tio cotnb,tte e •1, poesia na 
lagrima; a esinoin tia indi,,eilci,i 
e a inode ,tia n,t esmola; é , 1. 1117 
bi anda da estrellii e o in-
tensissimo do sol; o meigo 5o1.11-
so da aura e laia eandent(• d(, 
vale, o; é a deusa d,t ( onscietíci,i 
1lunlana e a 11tusa cio hunlaulo 
soffi•iniento; é a lé e esper,tnezi 
era toda a pio-te; e (7 inlinl• re d(l:; 
milagres: 

e,41ves Il-mies. 

C0 KAJ EM 

(Capitulo D do livro em preparação 
«Escola do Carater») 

Santo Ambrozio, arcebispo de Milão, 
instado pela imperatriz Justina para ceder 
uma egreja aos .arianos, recuzou-se termi-
nantemente a isso, e conto quer (file tini 

aulico o ameaçasse de morte, respondeu: 
—Se vós sabeis proceder como cortezão 

injusto, encontrareis em mim um homem 
que sabe sofrer como justo. 
F acrescentou ainda para os que o ro-

deávão : 
—Se querem o meti pa•rimonio confis-

quem-n'o, pois o cêrlo da melhor vontade; 
se é a minha pessoa que dezcjão eliminar, 
ap reze ntar-me-ei eu mesuro para esse fim. 
Nem a pr•izão nem a morte me assilstão, e 
não me entregarei á defeza nela das ar-
mas nem do povo. Tampouco me acolhe-
rei á protécão dos altares. Profiro antes 
morrer ao pé deles que entregar um só 
que seja á adoração dos herelicos, ou fa-
zer derramar o sangue das rainhas ovo-
]lias. 

Não foi portanto sem razão que Smiles 
afirmou no Carater não ser menos glorioza 
que a dos martires da ciencia i corajem 
dos martires da fé, acrescentando: 

«0 sofrimento passivo dos homens e cias 
mulheres que por amor da sua consciencia 
se prooteficárão a padecer e passar priva-
ções na solidão... ó uma manil'estaçào de 
corajem de ❑ma espe(ic bem mais elevada 
que a que se revela no frngór da peleja.» 
É cada vez imos nrjente esclarecer a 

mente alheia de maneira a compreenderem 
todos que nem só ris a;nerreiros são lio-
mens corajozos. 

«porventura não tem corajem o mineiro, 
pergunta À. Goussier, que sem medo ao 
grizrí e aos dezabamentos desce ao fundo 
escuro da mina; o carpinteiro, que. pendu-
rado a uma viga está em risco de cair; o 
pedreiro, sobre, tini andaime ou á beira de j 
ura telhado; o pescador, que rI'alna ( ases 
de noz afronta a tempestade alterosa; to-
dos esses operar•ios fabris que labütão n,i 
meio de en,:rena,jcns, de correias, de ser-
ras, de veios de transmissão, de maquinas 
e de aparelhos perigozos que frequente-
mentee lhes mutilão os membros e despe-
dácão as carnes? »-

linda podia falar no sabio em pleno Ia-
horatorio; no medico e no enfcr•nwiro á ca-
becrira dos doente; no bombeiro sobran-
ceiro ás chamas qne o wncãeão e, em@ni, 
em tantos homens obscuros quede ti n; 

momento para o outro ascêndem ao mais 
alto grau dc heroismo e se vão d'estc 
mundo que lhes não ergue estatuas nem 
lhes abencôa os nomes pela simples razão 
de que as manchas vermelhas do sangue 
humano que fáltão os não tórnão viziveís 
á vista dezarmada do vulgo. 

Mas a corajem é suscétivcl de revestir 
os mais imprevistos aspétos. 
0 arquiduque d'.itistria ( 1710), orde-

nou ao Marquez de Mansera ( ao tempo 
quazi centenario), prezidente do concelho 
de Castela, que ] he viesse heijar a mão. 

--Só tenho uma fé-, respondeu .o ancião, 
e só reconheço rim rei, que é Filipe V, ao 
qual jurei fidelidade. Reconheço no ar= 
qui-duque um grande príncipe, mas não o 
meu soberano. Vivi cem anos sem prati-
car áto algum contrario aos meus princi-
pios e, dado o pouco tempo que me resta 
para viver, é lamentavel ir cometer uma 
acão que me dezonraria. 

llelacroix não aos conta a impressão 
que no austriaco teria feito a resposta do 
hespanhol, mas é licito super qual ela 
fosse. 

Os ensinamentos que proveem do cara-
tcr são sempre eficazes, e são os que mais 
convern difundir entre a grande massa das 
creaturas que o não tecm. 
A verdadeira luz que o homem de si 

projeta é -do corater que dimana, das qua-
lidades nioraes e afétivas que se possuem, 
a entre as primeiras figura precizamente 
aquela de flue Manscra se mostrou possuí-
do: a firmeza de convicções. 

Outro exemplo, tambem recolhido em 
Dilacroix. 

Catão dTtica tiìra educado cai vaza de 
seu tio Druzo, que então eira tribuno do 
povo. v 

popedio procurou urna vez este paxá 
ihe pedir certo serviço e pretendeu 
que o joven Catão lhe servisse de empe-
nho. 

Este respondeu logo pozitivamente que 
não, e conservoti-se firme até ao fim na 
negativa. 

(Continua.) 

.Luiz Leitiro.. 

N4Wk, 

PERGUNTA-SEI 

Quando chega o tal cavo da 
luz electrica ? 

Quando se iniciam os trabalhos 
de calcetamento no largo da Ca-
mara? 

Quando ficará aterra,Jo o lago 
do campo de S. José? 

l.'ara que foi aquele aparato de 
forças no mercado de quinta 
feira ? 

Musa do "Cavado„ 

Minha boca sequiosa 
Tem sede dos beijos tens; 
AFata-lhe a sede, formosa, 
Cumpre os preceitos de Deus! 

Meus labios andara sequinhos, 
Meus labios andam a arder... 
Tein pena dos pobresinhos, 
Dà-lhes beijos a beber! 

Naticiario 
Alherto Dsario 

t'Ir(,;,fio;t witein a esta 
pedancÍ•] •e eril casa do seu p.]rti-
(ill,u arraigo, sr. Julio 'Mendes cri 
I%f)clia Diniz, d1•,t11tto e5(1'iv to ( 1+; 

direita>, o sr. Paulo Oso-
ri(,, ilustre porttic;tlse, 
e•-presiclellte d,t « Feder,.lç,ïo d(rs 
•.;s61X(.'.JrO` hOrtllSjilt`.lr:P+ • 1n 

,t cujo es•. orço, alto cl-itel io e boa 
vontade se de•ein as reivindi(a-
ções elos e,nipreg,idos (ninei ciais. 

Pugnândo sempre pelos inte-
resses dessa classe, quando pt-e-
sidente daquela associ,l(,'to, o 
arieclado hoje desse lugar, que 
desempenhou com brilho, por 
iyrotivos de saude, o sr. Alberto 
Osorio faz hoje unia eonFei•encia 
tia Associaç,:to cios Bombeiros 
Voluntn.rios, sendo o temi dessa 
confei•encáa : 

—Reivindícaç•)c,,, dos caixei= 
ros portuguezes — Considei,aç(ïes 
,icei.(,] da sua organisaçâo co-
lectiva. 
Os empregados do cornercio 

desta vila, convidam o povo bar-
celense, a assistir a essa conferer, 
cia, pelo interesse manifesto que 
delia resultarft, inuíto principal-
incuto para o poio trabalhador. 

q,ab 

Estação-postal 

Afim de dirigir a ,estação-pus 
tal désta vila, foi aqui colocado, 
interinamente, o sr. Jozias Joa-
quim Bastos, primeiro aspirante 
dos Correios e Telegrafos. 

Informam-nos que o sr. Jozias 
já se evidenciou como funciona-
rio pouco atencioso, no cumpri-
rnento das suas funções, tratando 
cota menos delicadeza um nosso 
colega local. 
Lamentamos isso. 

•aa• 

Jockey da Morte 

Vai extraordinario entusiasmo 
pelo espectaculo cinematografic,> 
que hoje á noite se realisa no Gil 
Vicente, com a representação dia 
interessante pelicula To('li y 41n 
Abate, fita Xarte que tem SÍ(!o 
coroada do mais ruidoso sucesso. 

I°sa! 

S. João 

Realisai-ara-se coi7) certo r•stt' 

(3e, em Bareelinhos, as lestas 
sanjoailrnas. 

No ,i•raial tocou • a bar)da do: 
nossos Voltmtarios. 

N a a respectiva cascata • ia sr1 -1 
irnago111 daquele santo qu-e ,a 
inissfto dos festejos de 1915 11),W-
dou escultui ar corri o saldo obtido 
nesse tido. 

X9611 

Desordeiros 

Barcelos, esta linda e pacatissima terra, 
parece-nos que foi infestada , por um bmi-
do de desordeiros, qne, de, momento a 
momento, põem em ação a faca, o cacete„ 
o revolver e, até a repugna ntissiRia nava-
lha de barba 1 

A' autoridade administrativa, a quem de 
certo não devem ter passado dcspercebi-
dos os casos que se tem dado ultimamen-
te,, pedimos, em nome dos brios da nossa 
terra, que providencie, mas energicamen-
te, contra tais abusos, e já que s, ex., 
tem á sua ordem os guardas repuhlic,anos, 
conveniente seria que chamasse á atenção 
destes agentes da ordem publica, afim de 
que êles olhem um pouco mais para oyuc 
interessa ao hom nome da nossa linda 
terra. 

paia que se evitem casos confio os que 

sc deram ultimamente cm ftarcelinhos, no 
fim do arraial de S. João, pedimos muit,1 
incr ia ao Sr. ai.lministrado•, p.lrque assirtl 
é uccessario, e fique s. e,.' c( rto ,v qv -, 
por ser iner;;ico cuAup:•i(l(,r 414N Seus devC-
res, nunca terá s(nao luu•'urc;. 

Os dcsordeiru* ,k'to h(":3 cnrih•ridn,.. . 



i Espectaculo 
A tourneée Carlos d'Oliveira, de 

grle faz parte a atriz f:milia d'Oli-
vcira, -,m a esta vila no proxinio 
cia 5 de julho deliciar-nos com 
r-nresenwção da peça em tres 
actos, Casa de Boneca, consagra-
da obra teatral de Henri Ibsen. 

A' « E•"mpreza Cinematograflca 
Barcel.•tise» o nosso aplauso pela 
boa noite que nos vai proporcio-
nar no Gil -Vicente. 

,.ti. 

Juventude Catolica de Braga 

Realisou-se na noite do ultimo 
domingo, no nosso Gil Vicente, o 
anunciado espectaculo da , Ju-
ventude Catolica de Braga.» 

A arte de "Palma nunca foi, de-
•t'rt0•, tão desalinadasnente assas-
Milada! 

"V"• díi fa.ltoii... nem o póssamoS 

do sr. Batista Ribeiro! 

Orle arr8jo ! 

mRe• 
•itºe 

.•,j1vtas da ser-mila 
Anioersarios natalícios. 

1"1assam: 

A,nanh.t: o da ex.ma sr.a D. Maria Eduar-
da [eivares Pereira e Lima e o do sr. Au-
gusto Fortunato dos Santos Ferreira. 

,vo dia 30: o do sr. dr. José Beleza da 
Costa Almeida Ferraz. 

Ls₹iveram: 

No Porto: a ex.rna sr.a D. (Vinda Candida 
d'Azevedo Figueiredo .e os srs. João Vieira 
de Cu:;tro, Antonio Augusto cia Costa Por-
tela, Antonio Fernandes Correia e Humberto 
c,,i mona Coelho Gonçalves e ex.rna esposa. 
Em Braga: o sr. Manuel Rodrigues da 

Cruz Lirna. 
Em Guimarães: os srs. dr. Augusto Matos 

Lopes d'Alrneida e gentis filhas D. Aurora e 
'r_, t:';vir,i e At nuldo Salasar. 

Em Espozende : o sr. Arnaldo Torres. 
Lm Famalicão: os srs. dr. Joaquim Gual-

berto de Sã Carneiro e José Humberto d'An-
drade Faria. 
Em Barcelos: o sr. João Carlos Vieira 

Ramos. 

Partiram: 

Para Coitnbra: o distinto terceiranista de 
direito, sr. Manuel Moreira Esteves. 

Para Caldeias: o sr. Manuel Cardoso 
cl'Albuquerque, digno escrivão de direito. 
Para Vizela : o sr. Carlos Maria dos 

Santos. 

9i,;y,-essou : 

De Lisboa: o sr. dr. Manuel Batista de 
Lima Torres. 

Enfermos: 

Tem estado enfermo o interessante filhi-
nho do nosso distinto colaborador sr. dr. 

Gonçalo Araujo. 

ANUNCIOS 
Associação H. dos Bombeiros 

voluntuios 
No dia 3() ( 10 corrente 

W(,z, por 22 floras, et'fectl.i-
ar-sc-11a a asseiribloia, geral 
011(linaria, para discussão e, 
resollição sobre as contas d,o, 
y.r(,r(!ncl,a flue finda (, elei-
C,lí 1 (la ge'I'enCla fllf irra, o 

1 
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cios corri mandantes (lo corpo 
activo. 

Barcellos, 16 de. Junho de 
1.916. 

0 secretario: 

.Toão _1liranda 

Editos de 30 dias 
L- PUBLICAÇAO 

Pelo luízo de Direito (lesta 
comarca de, Barcelos, e car-
torio do escriv«.o (to 5.° ofi-
cio---ltoelia Diniz, nos atitos 
lie oi baolo,,' 
por obito ele Hoza Gone1.l-
ces da. I olffe, casada, ino-
radór<t (llre ('(,i no logav de 
Ariosa, de São 
Bornã,o (la Ucha., (lesta ines-
ina, comarca, no qual é in-
ventariante sua sogra, iUa.-
r'ia, tioza correia., do (1110 

togar e freguezia, corrern 
e(litos de 30 (aias, a contar 
da segtinda, publicação (les-
te iii(inrio rio Diario do Go-
verno, a e11, ar o viuvo da 
liivent<rr'12(la, João Ferl_'eira. 

de Mace(to. atizetite etc par-
te incei-la dos Estados LTrii-
dos do 13r<1zil, ahilt de, as-
sistir a, todos os t:erinos ate 
final (10 invotitario orfariolo-
glco p0 1.- obilo (l(` filia n1u-
lher (fita Dosa (=onç alves ela 
Fonte, e nela deduzir os 
seus direitos, ou constituir, 
a(lvogado ou l,lrócurador na, 
sede da coruarca_ que o rC-
presente, sol) pena ( te reve-
lia e do regular andu -leir1to 

do Inesino inventario, at(' (i-

❑al coricJnfitio. 

13arcelos, `•1 de junho de 
19,1 (). 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz cie Direito, 

o%fontel ro. 

0 Escrivão do processo, 

Julio Mendes da Rocha `Di>1zi . 

Editos de 30 dias 
l.a PUBLICAÇÃO 

Pelo .juizo d(, Dir(,ito des-
ta comarca de 1arcelos, e 
car'turio do escrivão do `)., 
oficio — Itocha Dinir,, nos ap-
tos de inventario orl,Iltolo-
gic.o por obifo 0orr1ingos 
Mil fins I;avalheiro, casado, 
rnoraelor que foi no logar 
da, de 
São .joão de Fila Boa, (es-
tão, mesni<l, colliarca. no qual 
(' nlvenlal'li_t.ilte a viuva, filia 

segunda Ituilhor, Ulisa Au-
(insta, Vieira ( VAr'aujo, trio-ti 
ra(_Iora lio diz(., lo a1' (• fre-
guesia, c(arr(•no • editos de 
trint.li, (fias_ a volitfii, ( lll, 

segllrt(la (lo res-
peGtiVO 11111111(10 110 Diar io 

lio GW ern(i. rZ citar os in-
teressados ausentes eni Far-
te incerta elos '_ fitados Uni-
dos elo Brazil: Francisco 
11''Iart1r?s z.•avaltleiro, casado 
c0rr1, :Maria, Rosalina alatrios, 
l)Ul'('r11 esta irioradora na 

1 ,sia ele Fajozes, co-
lnarca (, e• Fila do Com( e; e 
Alberto :Niartil s (•avaltleiro, 
solteiro, inaior; afio ele, na 
qualida(le de her(leiros, a.s-
sistirelu a, todos os ferinos 
<dc fim l conelusã0 (10 refe-
ri(lo iilverltario por obito ele 
seu paá Doluingos Martins 
Ca,va1(Ieiro, e ndle cleduzireni 
(111(•ren(,cI os seus direitos. 
ou coristitrlirein a(lvoga(lo ou 
procura(lor na séde ela co-
inarca, que os represente, 
sob pena cie revelia e do 
reglrl<Ir <1.Iida.mento do mes-
rno Inveill'a.rio. 

I,a.reelos, 2Ci de junho de 
Ilï'16. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Monteiro. 
O Escrivão do processo, 

,l'ullo Alêndes da Rocha Dinis. 

Editos de 30 dias 

2.a PUBLICAÇÃO 

No Juizo de Direito da 
comarca (te Barcelos e car-
torio do escrivão ( 10 2.° ofi-
clo, Silva, no Ilivelita.rl0 a 
que se procede par obito (te 
Domino-os José da Silva, 
Ila.tural ela freguesia (te Aba-
de (10 Neiva, irias falecido 
ria ci(l,r(_le do Rio de lariei-
ro. I1,sta,dos Unidos do a3ra-
zil, rio qual é inventari•tnle 
a sua viuva Constaxitina. 
1losaa (joio Silva, ausente na 
nlesina ci(.lade do lio de 
j<am,iro, luas represeìltada 
no processo, nessa, 'qualida-
de, po1- M<lnitel d',Araulo Uou-
t.inlio, casado, negociante, 
(lesta vila, corrern editos 
de trinta, (Tias, a, contar da 
segunda deste 
Í11111nC10 no Dl<ri'l0 (10 

GO-citando o interessa-
do .lo;lo Pereira, solteiro, 
lilaior, <tusente em parte in-
cerí rl. nos I•,stados lenidos 
(10 sobrinho (lo in-
V(111l.al-ia(lo, para por si, ou 
scii b(astantc procurador, as-
sistir 11 lo(los os terinos 
at(' final do r'eler°ido inven-
lario e sere prejuiso (10 seu 
l'egillat' a11(lalllelit0. 

13i1r(•elo , 3 (]C junho (le 

Verifiquei a exactidão. 

0 _Juiz de Direito, 

c•lUlttei7'o. 

(• Lscrivão, 

Alanel Cardoso e Silva. 

Edítos de 30 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo juizo ele direito des-
ta colnarea de Barcelos e 
cartorio do escrivão do sexto 
oficio, Baltasar, nos autos 
de inventario orfánologico 
instaurado por falecimento 
ele Maria Luiza tio Outeiro, 
viuva de Manuel Joaquim 
Faria, das Eiras, Irioradora 
que foi na freguesia ele Vila 
Sec<i, desta comarca, no dual 

r, é nivent<trlante, a neta Te-
reza ' Juiza das Doiras, sol-
teira., lllaior•, moradora na 
rrresrira, fi°egues1a, correm 
editos ele trinta dias, citan-
do a tiosa Fiaria lias Eiras 
e nla.rido Joaquim José Fer- 
'narides, ambos ausentes para 
os Estados Unidos do Bra-
zil, para na qualidade de 
interessados descritos no 
mesmo inventario, assisti-
reis a todos „ os termos dele 
até final, deduzindo os seus 
direitos, fazen(lo-se represen-
tar, querendo, tudo nos lei--
frios da lei, com a pena, 
de revelia e sem prejuízo 
do regular andamento do 
(fito inventario. 

Barcelos, 3 de junho de 
1916. 

Verifiquei.. 
O Juiz de Direito 

Monteiro 
O Escrivão, 

José Claudio Pereira Baltasar. 

Colee@io selecta 

Obras primas da literatura mundial 
F.diçòes de luxo em primorosos volumes a joo 

reis, ilustrados com belas tricromias e encaderna-

dos •com capas especiais. 

A publicação mais barata de Portugal. 

VOLUMES PUBLICADOS 

Aauôr de Padre por Iìdouard Rod. 
Duas Irm is por André Theuriet. 
Nais Nicorlin por Emilio Zela. 
ACco de Sant'Ana por Almeida Garret. 
A menina de kergmat por Octavio Feuillet. 
A F_; rejinha por Alfouse Daudet. 
Historia de Sibylla por Octavio Feuillet. 
As duas flôres de sangaae por Pinheito Chagas. 
0 Frnty de arrvs doce por Teixeira de Vascon-

celos. 
André Cornelis por Paul Bourget. 
Pheb s Monii por Oliveira Martins. 
Balio de Leça por Arnaldo Gama. 
0 criminoso por François Coppée. 
0 Selo da `Moda por Pedro Ivo. 
Viagens na minha terra por Almeida Garrett. 
A Virgem Guaraciaba por Pinheiro Chagas. 
0 Grande Industrial por Jorge Ohoet. 
Sombras e Laq por Bernardino Pinheiro. 
1-scraaa Isaura por Bernardo Guimarães. 
Conde de Caniors por Octavio Feuillet. 
Mocidade Florida por J. de La Bréte. 
0 Se; rodo da Viscondessa por Pinheiro Chagas. 
Vida duna rapai ')obre por Octavio Feuillet. 
.4 Rua Escura por Antonio Coelho Louzada. 
A Martyr por Adolplie d'Eunecy. 
Riquetia Lautil por Jorge Olinet. 
Lagrimas e thesouros por Luiz A. Rebelo da 

silva, 
0 Marquei de Villemer por George Sand. 
Frei Lnni• de Sousa por Almeida Garrett. 
4 Mantilha de Bealri• por Pinheiro Chagas 

0 Saryénto-rnór de Villar por Arnaldo Gama. 

A' venda em todas as livrarias e na « Emprega 
Lusitana Editora,» Calçada do Ferregial, z; — 
l.ishoa. 

« 0 CAVADO» 

Publicações 

Corpo (10 jornal.   40 reis 
Secção d'anuncios•   30 » 
Repetição.... '20 » 
Comunicados   10 n 
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Paplaria e objW05 do escritorio -.--P,lpeis e cri velo-
pes de todas as qualidades. S,i)-tido conrt)leto 
em todos os .artigos. U%ws em branco e i•is-
•;ados. 

Livraria:—Rorminces, contos, liter,aturn, eíc. 
Obras sobre religiito, ai- te, jurispruaenci;i, etc. 
Ii,evistas e jornais 11usti-ados. A`siniturlt per-
manente de obrei. 1,1\ros escol,u'es. 

Tabacaria:—T,ibacc)s nacionrtis e estl a.ilgeiro. 
Boquilhas, cigarreiiéas, bolsas, ele, Isqueiros 
e pedi-as para os mesnios. 

Preços sem competencia. 

FarfnmariaS:--S<<i,onetes & t(ul<is tiç qu,l.lida-
des, pet Fulltes, lo(,Óes, pasiA dentifrjc;.t, 
as, perites, eslx,lhr s etc. Agua df' cok)tita 

FOsla1S 11nS11'adoS:—S+•lnprc ris no%16-
d(-s, ein todos i)s ;ti+nerns. Álbuns pira pc---
ti•1t . cl'c)rnoJ. 

i1p0 rafla a cwaflarnacão:—ri'odos os trtib,tll:os ti-
t)OgI'Sll(',(`S:i—c,ll'toe• d,,., `sisit,t e Cie luLo, 1'ottl-

los;, fi.lc,ttlr;ls, enNelopes, i°ecibos, i'el itorios, 
arlun(°ios, etc,. Ilnpre,Ss(ses a (°8r1(s. Ii•1ln Ossos 

1 

i 

PEÇAM 0 JORNAL SECLAf e, D1STRllUIaO GRAL I WTAi`,IEM r 

C3,7 •Ll 

paia os srs. Notal-ios, de Direito) 
Professores, Juntas, Conir;lri;ls, liei Odores, 
e particulares, etc. F;ncadermi(,óe!•,, 
c.t,rt,.tre•, etc. 

ArligoS divarSOS:—L(_)tel'ia: Cordas pãr,t instll•-
mentos. Cart,is de jo (YZ1i•. C,;wj -ibos de borra-
c,htt. Cartejras, bolsa, et.c.., etc. 

Ganeros espaciais da 
r 

c,, chocolate, farinha i•estl•••, rna1z, e ol)-
treis, rebuçados, etc. Vinho seltl alcool. Aguas 
minerais. Cei-vela. 

Sempt-te novidades. 

Companhia dc SgTos  « BO)AN•A» hudidi em 18OB 
CAPITAL RS. 1.568:000•000 

FUNDOS DE RESERVA B.S. 305:408000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E 

{ j agente era BARCELOS 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria 

AGRiCOLAS 

(íayo 

Pio de J a n c í ro PROCU RATORIO 
i,i'neslo Cr( nws de t.;lsl.l'o, rtia, VIseonCe de, Ill launi,t, n. ° .52,: 

liIC) de ja1]cìWO, (' nC.,it'I'tg,.ì-se—(`-C,rll todo o z(-1,10 e riieCl'•inte Co1n1S•ÕG5 
rr)odic(ls---de l'(,('eber e lze,- PHONTA d(, rendas de, 
c.<ls,ls jnrOs, djv idendos e ,trata tisaç:•,c,s de qu,lisgiler títulos, paga•ej• 
n<t(luel,t caF)it•il. 

•paltlbE,r11 se el,c,;•rl'e►:t do Inanciav 'dial• lios predios os concertos 
necc.,ssnrios, íis(ºrl.lisa-los, ,)ag.u' impostos, etc. 

Inloi-ni ç,:)es no) Rio & Janeiro: cotai qualquer' banco da praça Ou 
co111 ;is i rn J)ol tltlrtes ca,,,as G ornes cie Castro & C.` e Jorto Reynaldo. 
Coittinllo $; C.``; c111 Portugal: rio Porto com os Srs. Pinto da Fonse 
cot & irrnr•o, e n(ssta gila cor11 o Sr. Miguel ;NIni-tinho de 1-1,1ria. 
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. NEVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. Antonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

.v..m.... 5 [ l 1 1 C E L O S 

Grande SC_)rtli"C13I'.1tU de ,rr'Ligos 1),11<t Si'l)hoi•,?. 

Veludos inglezes e rt<,cionals se(ial" de (,ói• e l;,'etas lctrrad,is para 
UIstidos e blusas. 

Clirliles de malha. E,,;pat•tilhos. Agasalho . 
Flanclas, chit,is, chniL.Is, ea( lienés, inoi,ins, panos c-rús, etc. 

Esplendido ,o.i•tjdo de 11i11ic1sni na(,Xmois ing;loz!i.s, tudo p.-wa f'1tto5 
de homeiri. 

Casinlii-as de, c8i' clia,Onais, l.)icotüluís e c.11evi•ltes. 
i7 ' ] ul1•bes d,i intiic,l• nos idade lru•It latos c, sobuetuc os. 

MIUDEZAS 

Camisaria, Gra•ataria, Cnap•Us e ••uar•asaes 

Nove Merecama e Papelaria 
- DE 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barrosa, 64, 66 R RCELOS 

Neste estabelecimento montado nas rliell,ore: condi(;•;•s, ene!01)-
(xr ,rão sempre os estimados freguezes gi,,inde sortido d(-• (, lüi., eat'(5, ii•-
1'oz, assuel,1', 1)a(,,Rlhali, azeite, e de s,,1q)F'i'lt)!' Cal alld,id('. 

1?olacha fina e biscotitos de Valdngo e Povoa. 

DE 

Os Milhões do Criminosa 
Inlarassantissimo romance 

do popular ascrilor fraimez 

Xavier de rAontépie 

2.` EDIÇAO 

F arnoso rornitrlce, que a ciirit 

editora Belern & C. ,, Stw(•., tens 
em principio de public,iç<+•), poI 
assignatllr,i, impressr) era papel 

e orij;ido de h11iSS'1111aS 

estllrrlpns fralic.-OZns. 

I.`` parte-0 incendjario. 

prime-0 grande in-tustii,tl. 
3.' parte--A hiz da ', erd,tde. 

I+ouros de, 10 ir)llitts de 8 pagi-
lir)s 100 reis. 

(',idei'net,is do 2 fo111,1s do 8 
paginas 20 reis.. 

Brinde aos assignant(,s. 

ARNADO TORRES 
Rua do infante 0. Honrique, 45 a 53 BARCEL05 

Xestc? •'• tH•i('.1••(.'•ltn(`ntO eI1Cc;nt1',l- e llrll CUillpletC) tiollldt) (1E: e,ìr111 
s„1'1,t, ltiNn ,,in. C' ;l'at;ltat"1<-L. Ai-ti-os d.e pa_pwl,tr+.l e t,tb,`.co,'. 

Cambio,.;, letr,is, selos, e pnp(,1 selado. 
{;s )I'1'espí)tldelit,(? de tc'•c.l,i, ns Comp,mhl;t do N ,ik(".;;tt;,•(• 

C' Ai:1Ci'i('.:i do xo1,t('.. 

seriedade de preços! visitem este esta e1uime!1to Modicidade de Pp-ecos. 


